

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Memórias de meu carrasco




    Parte 1


  




  

    1




    Olá pai, hoje vim escrever a ti. Rogar-te, não sei se um dia vai ler esse escrito, alego que não, pois tu, nunca tiveras paciência ou vontade de afundar-te em algo um pouco extenso. Ou mais reflexivo. Não te escrevo para te fazer vivo, não te escrevo para que sejas vivido em memórias alheias, nem para que faças algum aterramento na mente que um dia se atreva a ler essa admoestação... escrevo-te para lembrar, de quem me deu o céu com uma mão, e me atirou ao inferno com a outra. Tu sempre fostes tão hermético e ao mesmo tão prático, que para ti, todas as situações que fossem difíceis a mim, eram toscas e fúteis a tua frente. Pois tu possuías sangue cigano, o mais puro e de raças mescladas. Eu sempre fui fraco em tua frente, mesmo para que tantos, eu representasse uma fera, e fisicamente forte e temido; mas para ti, essa força ríspida sumia. Mesmo que deveras as vezes que eu tentava empunhar minha ira ou mesmo sentimento de raiva tosca para fora, tu me contornavas como o rio assim faz com as pedras; e sempre me reprimira de uma forma tão irracional, que a mim só restava a conformidade.




    Lembro-me de ti, de outra forma, na qual um dia te olhavas com brilhos nítidos, pois tua figura a minha vista, era equiparada a de um herói. Recordo dos tempos em que te amavas como a vontade de viver, não como serias hoje, algo verdadeiro, mas não vivido nem menos ímpeto, só algo concreto; preto e branco. O que mais me matavas, era errar em algo que tu consideravas possível de ser feito até mesmo por um acéfalo! Assim errando, nunca esquecia do quão te transtornavas meus erros, e ficava nítida tua irascividade diante de minha tibieza. Para tu, eu era como uma pessoa pária, mesmo que tantos de teus familiares me elogiassem, eu de certo, nunca era bom ao ponto de não ser reclamado com implicância. De algum modo, minha alma sempre clamou tua atenção, de modo que, tudo que eu fazia esperando tua não supressão, não era algo tão impressionante para alegrar-te e me elogiar. De fato, quando criança, sempre busquei por tua aprovação em tudo que eu conduzia e realizava. Quando eu tinhas razão, e te contrariava, teu constrangimento era tanto, que se tornava um pretexto para empunhar tua lei e ordem com mais veracidade, pois tu sabias bem, que sempre eu, como a mãe, sucumbíamos a tua ignorância. Tua irá sempre prevalência, de modo que, apenas um olhar era de meu entendimento, de que aquilo que eu estavas a fazer não te agradavas, e eu, procurava abster-me do ato.




    Não entendo como, tu, meu pai, nunca entendera a influência que tua imagem tinhas sobre mim, e eu, teu filho, nunca pude me dar o luxo de lograr entender tua insensibilidade por comigo. O quanto tuas opiniões e palavras me causavam dor, creio que por tua cabeça, não advinha de pensar em estar em meu lugar, nem desculpas tu sabias pedir, ou era de tua maneira, ou de teu jeito, sempre a sua escolha. Nunca me davas indulgência, nem pensavas em qual prejuízo tais ações tuas poderias me causar... tanto que minha alma és profundamente lacerada pelos espinhos constantes do passado, e a todo instante, meu passado se faz como uma arma na mão de um suicida, no primeiro indício de uma crise, se dispara contra mim. E eu fico em meus restos, por noites, tentando juntar os pedaços de mim, que tu, despedaçavas como uma bala em meus miolos.




    Hoje, minha figura, que era para ser a tua imagem e semelhança, se fazem muito distante e complexa, mais no eixo de nossa relação que, eu repudio todas as tuas ações, aquelas com a mãe e comigo. Nos teus adultérios, tua esposa sofrias como filho abandonado, brotou nela por todo teu mal, uma depressão continua, a enfermidade do século, o mau sem cura, que levou milhares de famílias a ir ao dia de finados mais cedo. Eu, de modo que com 9 anos fosse ingênuo, entendia que algo com ela não estava bem. Eu tudo na casa fazia, lavei teus trapos, tuas migalhas de sobras nos pratos, e fazias apenas para que minha mãe, a mesma com quem tu, devias ter obrigação, não ficasse mais infeliz do que se encontrava.




    Por teus sermões, eu era castigado de forma brutal, tanto que, mesmo antes de sofrer tuas palavras invectivas e injuriosas, eu já era castigado, como num martírio sem fim. Já próprio reconhecia o que viria até mim. Tu me pediste tanto para mudar, não só uma, mas várias vezes, em vários quesitos, e se eu mudasse tanto, eu seria ainda teu filho, aquele no qual alegava amar, mesmo tendo mudado tanto? Acredito que não seria mais eu.




    Quantas as vezes depois que cresci, tu me feria com tuas pronúncias sem fundamento, eu também te feria com minhas palavras, como modo de defender-me, mas isto, ao contrário de ti, me causava dor, de forma como iam sendo pronunciadas. Teu comportamento por vezes promíscuo, causava-me náuseas, por imaginar que um dia eu seria como tu em tais modos e naquelas situações. Eu só podia a todo custo tentar fugir de ti, mesmo habitando o mesmo lugar. A maior fuga que me antecedia era de alma sobre ti, pois teu temperamento me foi herdado, assim como a coragem e astúcia, em algumas situações. Porém, para ti, todas as qualidades eram desonradas de forma vergonhosa e digna de pena.




    Tu quebravas minha raiva como um sabugo de milho, todas as vezes nas quais respondia brutalidade com mais brutalidade, pois só a ti eu cedia, como se tu fostes um imperador impiedoso. Bom, em tua casa, tu eras sim. Quem julgava, apontava e decidia o que era certo e errado. Quantas das vezes ouvia de tua boca que tais ações eram para meu bem, eu nunca te contrariei nessa fala, eu ia mais além, pude pensar que não podia te culpar por agir de tal maneira, por conta das inúmeras perdas que tiveras... Bom, eu também senti tuas perdas, assim como tu, não sentia as minhas, pois tu era insensível demais para me ler, ou mesmo entender quando eu estava feliz ou triste. Só sabia que eu tinha que estar a tua disposição. Ouve tempo em que, meus sentimentos mais puros em relação a ti, haviam de matar ou morrer por tuas causas, bom, acredito que hoje não seria tão diferente. Mas de forma malograda, insalubre, mesmo um impulso.




    Tu me gritavas como um ditador, tuas ordens tinham de ser obedecidas, como um preceito do inferno. Se o que eu queria, não era bom nem de tua aprovação, era impossível dirigir a palavra contigo. Pois para tu, tudo que não te era importante, não era aos demais da casa, só a ti, tudo a ti, era o que devia ser acatado. Tua palavra era lei. Quando tu fazias algo, e sabias de fato que estava errado, não nos dava a chance de embater a ti, ou de implicar-lhe uma reclamação! Apenas fazia tua dita como sempre; “já está, de fato, feito, não tem jeito”, ou piores como que de fato, para tu, nada dos outros tem valor, ditavas; “depois eu trato de adquirir de novo, ou melhor!”, sim, a ti, tudo poderias ser substituído, pois toda tua vida ansiava por dizeres teus ditados a base do dinheiro.




    Por vezes, me causavam náuseas. A tua presença, me era tão incômoda, que quando me encontrava ocupado com algo, ou mesmo de repouso adormecido, esperavas que tu estivesse bem distante, de modo que, de forma indireta, tua influência não me buscasse. Tua ignorância, nada procurava entender, nada lograva escutar, se teus ouvidos não se agradavam do assunto de minha autoria, logo me punia com tuas conjecturas equivocadas, e nada eu podias fazer a respeito, pois tu, não cede ou se abala diante de súplicas e rogos. Não era eu que te atacava, não era meu ego que se mostrava bruto ou arrogante, era o assunto no qual eu tratava de falar contigo; e sem mais, você mesmo decidia.



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
CARLOS DANIEL DA SILVA MELO

MEMORIAS

DE MEU
CARRASCO

Lagos de sangue
podem te sangrar por dentro

By

DIALETICA
EDITORA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Carlos Daniel da Silva Melo.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletrénico,
fotocdpia, gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autoriza¢do da editora.

Capa: Marcus Patricius Valeriano
Diagramacio: Tayna Ferreira
Conversio para Epub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogag¢iio na Publicac¢io (CIP)
Tuxped Servigos Editoriais
Bibliotecario Pedro Anizio Gomes CRB-8/8846

M528m  Memoérias de meu carrasco: lagos de sangue podem te sangrar por
dentro / Carlos Daniel da Silva Melo. — 1. ed. — Belo Horizonte :
Editora Dialética, 2020.

ISBN 978-65-88068-13-7

1. Literatura. 2. Literatura Brasileira. 3. Memorias. 4. Narrativa.
1. Melo, Carlos Daniel da Silva. II. Titulo.

CDD B869.93
CDU 82-31(81)

2L

DIALETICA

EDITORA
© /editoradialetica
(@editoradialetica
www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
CARLOS DANIEL DA SILVA MELO

MEMORIAS

DE MEU
CARRASCO

Lacos de sangue
podem te sangrar por dentro

00

DIALETICA
EDITORA





